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A Importância da Valorização da Saúde Mental 
Perinatal em Portugal

The Importance of Valuing Perinatal Mental Health in 
Portugal

	 O período perinatal, definido como o intervalo que en-
globa a gravidez até um ano pós-parto, representa uma 
fase de alto risco para o surgimento de perturbações psi-
quiátricas ou exacerbação de condições pré-existentes.1,2 
Estima-se que, neste período, uma em cada cinco mulhe-
res venha a desenvolver problemas de saúde mental.2 Con-
tudo, e apesar do crescente protagonismo da depressão 
pós-parto e sensibilização para as suas consequências, a 
relevância de muitas outras perturbações psiquiátricas pe-
rinatais permanece ainda amplamente desconsiderada. A 
doença mental perinatal não tratada associa-se a elevadas 
taxas de morbimortalidade materna e infantil, com reper-
cussões inevitáveis nas despesas em saúde e com grave 
prejuízo na qualidade de vida das mulheres e das suas fa-
mílias.2

	 Paralelamente ao impacto isolado da doença mental 
nas mulheres, destaca-se também o potencial efeito dele-
tério sobre o desenvolvimento emocional, comportamental 
e cognitivo do bebé. Alguns dos mecanismos implicados 
exploram determinantes neurofisiológicos particularmente 
relevantes no período pré-natal, assim como aspetos rela-
cionados com o estatuto socioeconómico e hábitos de vida 
das mulheres com doença mental, dos quais são exemplo 
a deficitária procura de cuidados de saúde pré-natais e o 
elevado risco de abuso de substâncias psicoativas durante 
a gravidez. No período pós-natal, as preocupações voltam-
-se para as dificuldades na vinculação entre a díade mãe-
-bebé e a capacidade materna de cuidado, sob risco de 
expor o bebé a negligência emocional ou física.3

	 Pesando as múltiplas repercussões, e considerando os 

avanços do conhecimento científico nesta área, torna-se 
premente a criação de oportunidades para discussão sobre 
a saúde mental materna. A abordagem destas situações 
pressupõe um modelo de intervenção multidisciplinar, em 
que a natureza e intensidade do suporte oferecido se rela-
cionam com a complexidade e severidade da patologia em 
causa.3,4 Este modelo de atuação contempla a possibilida-
de de orientação para serviços de Saúde Mental Perinatal 
diferenciados, estruturas ainda por definir em Portugal. 
	 A atual inexistência de serviços clínicos e infraestruturas 
dedicados à Psiquiatria Perinatal constitui um importante 
entrave à adequada capacitação dos profissionais de saú-
de mental. Embora o programa de formação em Psiquiatria 
assegure a aquisição de conhecimento básico necessário 
ao acompanhamento da mulher no decorrer do seu ciclo de 
vida, a formação nesta área específica tende a ser escassa 
e variável.
	 Concluindo, salienta-se a urgente necessidade de prio-
rizar a saúde mental materna em Portugal, através de uma 
mudança sistémica que facilite a esta população o acesso 
a cuidados especializados e a oportunidade de mitigar os 
devastadores efeitos da doença mental no seio familiar. 
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